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    Dom do Entendimento    -  Caminhada Pascal          ~-          Tu és  dom de Deus 

 

Entendimento: é o dom de entender os sinais da presença de Deus nas situações 
humanas, nos conflitos sociais, nas lutas políticas. Nada tem a ver com a capacida-
de intelectual. A pessoa ou comunidade dotadas de inteligência captam, sem difi-
culdade, a íntima relação entre vida e Palavra de Deus. É o Dom Divino que nos 

ilumina para aceitar as verdades reveladas por Deus. Mesmo não compreendendo o Mistério, 
entendemos que ali está a nossa salvação, porque procede de Deus. O Senhor disse: ‘Eu lhes 
darei um coração capaz de me conhecerem e de entenderem que Eu sou o Senhor’ (Jr 24,7). 

 

1 - Com a certeza que Deus nos ama e nos encheu com o seu dom do entendimento, estejamos 
abertos a identificar as situações onde Ele se apresenta no dia -a -dia. 
(Quem quiser pode imprimir ou desenhar a chama e simbolizando a alegria da abertura a Deus 
decoramo-la com flores. Rezemos um mistério do terço em família. 

 

2 - Ficamos felizes se nos enviarem o vosso trabalho para fazermos uma grande chama com o 
contributo de todos. 
A chama a construir poderá ser vista durante a eucaristia de domingo. 

 

Nota: As famílias que possam e queiram devem fazer um vídeo a rezar um mistério do terço e 
enviá-lo para paroquiaviso@gmail.com ao cuidado de Sérgio Amorim Estes vídeos vão ser 
transmitidos na recitação do terço em maio. 
Todas as famílias que queiram podem contactar os catequistas para dizer que podemos contar 
com a vossa colaboração e assim nos organizarmos melhor. 

- Mês de Maria - 21h - (Aos domingos - 18h) -O terço terá transmissão pelo Face - 
    2ª e sábado - gozosos; 3ª e 6ª - dolorosos; 4ª e domingo - gloriosos; 5ª - luminosos 

Ó Maria, 
Vós sempre resplandeceis sobre o nosso cami-
nho como um sinal de salvação e de esperança. 
Confiamo-nos a Vós, Saúde dos Enfermos, 
que permanecestes, junto da cruz, associada ao  
sofrimento de Jesus, 
mantendo firme a vossa fé. 
Vós, Salvação do nosso Povo, 
sabeis do que precisamos 
e temos a certeza de que no-lo providenciareis 
para que, como em Caná da Galileia, 
possa voltar a alegria e a festa 
depois desta provação. 

Ajudai-nos, Mãe do Divino Amor, a 
conformar-nos com a vontade do 
Pai e a fazer aquilo que nos disser 
Jesus, que assumiu sobre Si as 
nossas enfermidades e carregou 
as nossas dores para nos levar, 
através da cruz, à alegria da res-
surreição. Amen. 

 

À vossa proteção, recorremos, Santa 
Mãe de Deus; não desprezeis as nos-
sas súplicas na hora da prova mas 
livrai-nos de todos os perigos, ó Vir-
gem gloriosa e bendita 
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Na Mensagem que o Papa Francisco dirigiu no contexto do Dia Mundial das Vocações, 
que se realiza neste domingo, partindo do texto evangélico onde se descreve a tempes-
tade no Mar da Galileia,(Mt 
14, 22-33) fala das quatro 
palavras da vocação: grati-
dão, coragem, fadiga e lou-
vor. A vocação aqui apresen-
tada é a que é dirigida a todo 
o Povo de Deus. Todos são 
chamados, cada um a seu 
modo, ao serviço do anúncio do Reino e ser testemunhas do amor de Deus. 

 

Gratidão: “Toda a vocação nasce daquele olhar amoroso com que o Senhor veio ao 
nosso encontro, talvez mesmo quando o nosso barco estava à mercê da tempestade. 
«Mais do que uma escolha nossa, a vocação é resposta a uma chamada gratuita do 
Senhor»; por isso conseguiremos descobri-la e abraçá-la, quando o nosso coração se 
abrir à gratidão e souber reconhecer a passagem de Deus pela nossa vida.” 

 

Coragem: “O Senhor sabe que uma opção fundamental de vida – como casar-se ou 
consagrar-se de forma especial ao seu serviço – exige coragem. Ele conhece os interro-
gativos, as dúvidas e as dificuldades que agitam o barco do nosso coração e, por isso, 
nos tranquiliza: «Não tenhas medo! Eu estou contigo».” 

 

Fadiga: “Na vocação específica que somos chamados a viver, estes ventos podem de-
bilitar-nos. Penso em quantos assumem funções importantes na sociedade civil, nos 
esposos, que intencionalmente me apraz definir «os corajosos», e de modo especial 
penso nas pessoas que abraçam a vida consagrada e o sacerdócio. Conheço a vossa 
fadiga, o risco da monotonia que pouco a pouco apaga o fogo ardente da vocação… 
Jesus está ao nosso lado e, se O reconhecermos como único Senhor da nossa vida, 
Ele estende-nos a mão e agarra-nos para nos salvar.” 

 

Louvor:” Esta é a última palavra da vocação, e pretende ser também o convite a culti-
var a atitude interior de Maria Santíssima: agradecida pelo olhar que Deus pousou so-
bre Ela, superando na fé medos e perturbações, abraçando com coragem a vocação, 
Ela fez da sua vida um cântico eterno de louvor ao Senhor.” 



�KD/E'K����W�^�K��-���-�Ϭϯ�ĚĞ�D�/K 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 

 

Naquele tempo, disse Jesus: 
«Em verdade, em verdade vos digo: 
Aquele que não entra no aprisco das ovelhas pela porta, mas entra por outro lado, 
é ladrão e salteador. Mas aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas. 
O porteiro abre-lhe a porta e as ovelhas conhecem a sua voz. 
Ele chama cada uma delas pelo seu nome e leva-as para fora. 
Depois de ter feito sair todas as que lhe pertencem, caminha à sua frente 
e as ovelhas seguem-no,  
porque conhecem a sua voz. 
Se for um estranho, não o seguem,  
mas fogem dele, porque não conhecem  
a voz dos estranhos». 
Jesus apresentou-lhes esta comparação, 
mas eles não compreenderam o que  
queria dizer. Jesus continuou:  
«Em verdade, em verdade vos digo: 
Eu sou a porta das ovelhas. 
Aqueles que vieram antes de Mim  
são ladrões e salteadores, mas as  
ovelhas não os escutaram. Eu sou a porta.  
Quem entrar por Mim será salvo: é como a ovelha que entra e sai do aprisco e encontra 
pastagem. O ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir. 
Eu vim para que as minhas ovelhas tenham vida e a tenham em abundância». 

                              CARTA DO PAPA FRANCISCO 

 

                                      Queridos irmãos e irmãs! 
 Já está próximo o Mês de Maio, no qual o povo de Deus manifesta 
de forma particularmente intensa o seu amor e devoção à Virgem 
Maria. Neste mês, é tradição rezar o Terço em casa, com a família; 
dimensão esta – a doméstica –, que as restrições da pandemia nos 
«forçaram» a valorizar, inclusive do ponto de vista espiritual. 

 

Por isso, pensei propor-vos a todos que volteis a descobrir a beleza 
de rezar o Terço em casa, no mês de maio. Podeis fazê-lo juntos ou 
individualmente: decidi vós de acordo com as situações, valorizando 
ambas as possibilidades. Seja como for, há um segredo para bem o 
fazer: a simplicidade; e é fácil encontrar, mesmo na internet, bons 

esquemas para seguir na sua recitação. 

ZĞĐŽŶŚĞĐĞƌ�:ĞƐƵƐ͙͘ 
"Vós já estais purificados pe-
la palavra que vos tenho 
anunciado" (Jo 15,3). 

Os seus apóstolos são hebreus, co-
nhecem as Escrituras. Recorda-lhes, 
por isso, uma imagem muito familiar: 
a da videira, que nos textos sagrados 
representa o povo hebraico, de quem 
Deus cuida, como um agricultor solí-
cito e experiente. Agora Jesus  fala 
de si mesmo como sendo a vide que 
transmite aos seus discípulos a linfa 
vital do amor do Pai. É por isso que 
eles devem, acima de tudo, preocu-
par-se em permanecer unidos a Ele. 

01-Sexta - Escuteiros 
02-Sábado - Jovens 
03-domingo - Voluntários 
04-Segunda - Peregrinos de Fátima 
05-Terça - Ministros da Comunhão 
06-Quarta - Peregrinos de Santiago 
07-Quinta - Grupo Coral Dominical 
08-Sexta - Escuteiros 
09-Sábado - Jovens  
10-Domingo - Voluntários 

11-Segunda - Catequese 
12-Terça - Ministros da Comunhão 
13-Quarta - Peregrinos de  Santiago 
14-Quinta - Grupo Coral Dominical 
15-Sexta - Escuteiros 
16-Sábado - Jovens  
17-Domingo - Voluntários 
18-Segunda - Peregrinos de Fátima 
19-Terça - Catequese 
20-Quarta - Peregrinos de Santiago 

Terço-  2ª a Sábado às 21.00h 
             Domingos – às 18.00h 

Um pastor, um rebanho, um redil! Pala-
vras que nos são familiares! Um pastor 
bom, verdadeiro e autêntico que cria um 
relacionamento de mútuo conhecimento 
entre as suas ovelhas que conhece e que 
ama a ponto de dar a vida por elas. O 
Evangelho deste domingo do Bom Pastor 
não se fica por aqui. Vai mais longe e 
apresenta Jesus como sendo a Porta. A 
única Porta, o único meio de comunica-
ção entre Deus e a humanidade. A graça 
e a verdade nos foram dadas da parte de 
Deus por meio de Jesus. Jesus é a porta 
pela qual Deus veio até nós e é a porta 
de acesso ao Eterno. Jesus é o único 
caminho que nos conduz ao Céu. 
Quantos caminhos procuramos percorrer 
para encontrar a plenitude da vida e não 
a encontramos; por quantas portas procu-
ramos entrar à procura da verdadeira vida 
e ela não está lá! Afinal essa porta está 
ali tão perto de nós, está dentro de nós. 
Basta ouvir a Palavra de Jesus com doci-
lidade e confiança, ter a coragem de lhe 
dar atenção e pô-la em prática. Para en-
trar por essa Por-
ta, precisamos de 
estar vazios de 
nós próprios, das 
nossas seguran-
ças, das nossas 
forças, das nossas certezas, das nossas 
“perfeições”, caso contrário entramos pela 
porta ao lado ainda que muito religiosos, 
mas sem fé, porque a Palavra de Jesus 
não foi acolhida, amada e vivida. Talvez 
uma provocação: menos religião e mais 
Fé. Mais vazios de nós e mais cheios de 
Jesus, o nosso Bom Pastor, o nosso úni-
co Salvador! 


